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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de 
onze volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos 
desenvolvidos em todo o território nacional estruturados de forma à oferecer ao leitor 
conhecimentos nos diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia 
e novas tecnologias, assim como no aspecto da promoção à saúde girando em 
torno da saúde física e mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais 
da promoção tais como a medicina, enfermagem dentre outras. 

Iniciamos esta coleção abordando temáticas de ensino, pesquisa e extensão, 
observando a prevenção e promoção da saúde em seus aspectos fundamentais. 
Portanto, são reunidos aqui no volume de número 1 trabalhos muito bem 
fundamentados e contextualizados.

O ensino em saúde tem sido cada vez mais debatido e discutido nas instituições 
de ensino superior, já que a evolução de alguns conceitos avança juntamente com 
as novas metodologias ativas de ensino. Deste modo, o conteúdo inicial desta obra 
auxiliará e ampliará a visão daqueles que atuam ou pretendem atuar na saúde.

Assim, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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Os resultados mostraram que as gestantes conhecem a importância do aleitamento 
materno para nutrição e crescimento do bebê, promoção da imunidade. No entanto, 
apresentam dificuldades na compreensão sobre a exclusividade do aleitamento até os 
seis primeiros mêses, pega correta, posição do bebê, e cuidado com a mama durante 
o aleitamento. É fundamental a presença dos profissionais de saúde, especialmente 
o enfermeiro, com a presença de estratégias que permitam o acolhimento integral a 
gestante, bem como orientação e apoio efetivos.
PALAVRAS – CHAVE: Gravidez. Amamentação.  Acolhimento.

KNOWLEDGE OF PREGNANT WOMEN ABOUT BREASTFEEDING: IMPORTANCE 

OF WELCOMING

ABSTRACT: The objective of this article was to describe the knowledge about 
breastfeeding, according to the opinion of the nursing users of primary care. This is a 
descriptive study with a qualitative approach, conducted with 20 pregnant women in the 
period of the third trimester of gestation, from four basic health units in the municipality 
of the Cariri region, from the application of a semi-structured interview whose The data 
were subjected to a thematic analysis. The results showed that pregnant women know 
the importance of breastfeeding for nutrition and baby growth, promoting immunity. 
However, they present difficulties in understanding the exclusivity of breastfeeding until 
the first six months, the correct grip, the baby’s position, and the breast care during 
breastfeeding. The presence of health professionals, especially nurses, is fundamental, 
with the presence of strategies that allow the full acceptance of pregnant women, as 
well as effective guidance and support.
KEYWORDS: Pregnancy. Breastfeeding.  Host.

INTRODUÇÃO 

	 O Aleitamento Materno Exclusivo (AME) é preconizado pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS), e é caracterizado pelo recebimento somente do leite 
materno até os seis primeiros meses de vida do recém-nascido e de forma 
complementar até os dois anos de vida (WENZEL; SOUZA, 2014; CONDE; et al, 
2017).

	 Sendo essencial para a saúde materno-infantil, o aleitamento materno é o 
alimento mais adequado desde o nascimento aos primeiros anos de vida. Todavia, 
o aleitamento é um  dos fatores que mais previne a morbimortalidade infantil, 
promovendo um melhor desenvolvimento biopsicossocial para o binômio mãe e 
filho (SAÚDE, 2015; WENZEL; SOUZA, 2014).

	 Na criança, a amamentação promove a prevenção de doenças autoimunes 
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e crônicas, infecções gastrintestinais, respiratórias, cardiovasculares e alérgicas, 
assim como o melhor desenvolvimento neuropsicomotor. Já nas mães, o aleitamento 
promove uma diminuição da incidência de câncer de ovário e mama, auxilia no 
combate à osteoporose, contrubui com períodos mais longos de amenorreia, o 
que ajuda como um contraceptivo natural, além de perda de  peso mais  rápida 
e favorecimento do vínculo entre o binômio mãe e filho (FERREIRA; et al, 2018; 
OLIVEIRA; et al, 2016; MARANHÃO; et al, 2015). No entanto, há uma baixa adesão 
das mães a prática do aleitamento segundo a literatura, ocasionada principalmente 
pelo desmame precoce (OLIVEIRA; et al, 2015). 

Nesse sentido, o desmame precoce é o termo utilizado para a interrupção parcial 
ou total do aleitamento materno antes dos seis primeiros mêses de vida da criança 
(WILHEM; et al, 2015).  Especialmente em populações socioeconomicamente mais 
baixas, o desmame precoce provoca interferências negativas no crescimento e 
desenvolvimento das crianças, bem como o aumento da morbimortalidade (FIALHO; 
et al, 2014).

	 Durante a gestação, e principalmente no período puerperal, surgem dúvidas, 
medos, inseguranças, dificuldades e modificações emocionais oscilativas. Logo, é 
nesse período que a nutriz precisa de orientação, assistência e apoio de profissionais 
capacitados. Para isso, as ações da equipe de saúde, devem haver a escuta 
sensível e valorização das particularidades das demandas maternas (ANDRADE; 
et al, 2015).

	 Portanto, a pesquisa sobre o conhecimento das gestantes sobre o 
aleitamento materno e como a saúde mental influencia neste período, é relevante, 
pois é fundamental dar mais ênfase no processo do cuidar dos profissionais de 
saúde para a paciente no pré natal e puerpério, com a presença de metodologias 
ativas que permitam maior entendimento da nutriz sobre o que está passando em 
sua dimensão biopsicossocial, escuta ativa, bem como as práticas corretas sobre 
o aleitamento materno. O objetivo deste estudo foi descrever a importância do 
conhecimento materno sobre o aleitamento.

MÉTODO

	 Trata-se de uma pesquisa descritiva, de abordagem qualitativa, que a partir 
da percepção das usuárias sobre o aleitamento materno e sua relação com a saúde 
mental, permite uma análise crítica e interpretativa. 

	 As participantes da pesquisa foram 20 gestantes de quatro unidades básicas 
de saúde do município de Juazeiro do Norte-CE, que se apresentavam no último 
trimestre de gestação, com a faixa etária entre 15 e 45 anos de idade, frequentavam 
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as unidades básicas de saúde do estudo e residiam no município durante o período 
gestacional. A coleta dos dados foi realizada nos mêses de dezembro de 2018 à 
junho de 2019.

No que se refere aos aspectos éticos a presente pesquisa foi aprovada Comitê 
de Ética em Pesquisa (CEP), e em conformidade com a Resolução nº 466/12, do 
Conselho Nacional de Saúde.

Para a coleta dos dados, foi utilizado um questionário semiestruturado face a 
face, que tinha como objetivo a busca de informações relevantes sobre os objetivos 
do estudo, a partir da formulação de questões objetivas e subjetivas, construídas 
com base na revisão de literatura (MINAYO, 2014).

Foi utilizada a análise temática de dados que aborda pontos de vista  sobre 
a temática pesquisada com três fases: a pré-análise; a exploração do material; 
e o tratamento dos resultados obtidos e interpretação (MINAYO, 2014). Na pré-
análise, foi feita uma leitura rápida e a organização do material. Para isso, as  
entrevistas foram escritas na íntegra e o sua junção  formou o corpus da análise. 
Na segunda etapa, de exploração do material, o material foi categorizado a partir 
da esquematização de palavras e frases importantes e resumo das respostas dos 
participantes. Por fim, na terceira etapa, foi realizado o tratamento dos resultados 
obtidos e a interpretação, e em seguida, a discussão desses achados.

As participantes foram informadas sobre o objetivo da pesquisa, participação 
opcional e saída da pesquisa em qualquer momento.  Para garantia do anonimato e 
confidencialidade, o nome dos participantes foi alterado para códigos alfanuméricos 
(de G1 ao G20), sendo iniciado logo após a assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) e o Termo de Assentimento Livre e Esclarescido (TALE), 
para as gestantes menores de 18 anos de idade. 

RESUTADOS E DISCUSSÃO

Foram entrevistadas 20 nutrizes durante a coleta de dados, com idade entre 
17 e 30 anos. A tabela a seguir apresenta dados sobre a ocupação, escolaridade. 

Variável n
Ocupação
Dona de casa 5
Diarista 3
Vendedoura 2
Comerciária 4
Estudante 2
Professora 1
Outros 3
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Escolaridade
Ensino fundamental incompleto 1
Ensino fundamental completo 3
Ensino médio incompleto 3
Ensino médio completo 10
Ensino superior incompleto 2
Ensino superior completo 1

Tabela 1: caracterização das usuárias entrevistadas, 2019.

Alguns estudos tem mostrado a influência de alguns fatores com a duração 
do aleitamento materno. O nível de escolaridade, idade materna, assim como 
condições socioeconômicas podem interferir de maneira negativa no período de 
duração do aleitamento materno. Esta relação pode estar ralacionada ao fato de 
que estes elementos estão associadas a uma maior estabilidade e segurança das 
mães (BRITTO, 2013).

Em um estudo realizado em 2006, observou-se que das mães que realizavam 
o aleitamento materno exclusivo, 10,6% apresentavam escolaridade menor que 
quatro anos, 81,3% tinham idade igual ou superior a 20 anos e 85,2 compareceram 
a seis ou mais consultas de pré-natais (CALDEIRA; FAGUNDES; AGUIAR, 2008). 
No entanto, para Raimundi et al. (2015),  não foi observado no estudo uma relação 
entre idade e escolaridade e amamentar ou não.

As gestantes que participaram do estudo, revelaram em sua maioria, aspectos 
positivos do aleitamento materno mais voltados para o bebê, com ênfase na 
promoção da nutrição adequada, crescimento do bebê e prevenção de doenças.

Quanto a nutrição do bebê, 15 nutrizes acreditam que é um grande benefício, 
visto que para elas, o leite materno fornece todos os nutrientes que a criança precisa, 
sendo o melhor e mais completo alimento para o bebê.

“É o alimento que ele precisa, tem coisas boas pra ele ficar forte e saudável” (G.3)

“O bebê só precisa de leite, porque da sustento e não gasta nada.” (G.12)

“O leite é completo, tem tudo que meu bebê vai precisar.” (G.5)

O fornecimento da imunidade e prevenção de patologias para o  bebê foi 
abordado por 18 gestantes, caracterizando as vantagens mais citadas como 
benefícios do aleitamento, pois atua como vacina, além de trazer imunidade e 
prevenção de infecções, como abordaram a seguir:

“O leite é muito importante, porque é como se fosse uma vacina que eu passo para 
a criança.” (G.18)

“Pra trazer imunidade e não deixar que a criança pegue doença fácil.” (G.1)
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“Deixa a criança forte e ainda faz não ter infecção ou outro problema. É tipo uma 
vacina natural.” (G.20)

Esta pesquisa corrobora com estudo realizado no município de Teixeiras (MG), 
com lactentes cadastradas no Programa de Saúde da Família, pois revelou que 
a maioria delas (39%) acreditava que o maior benefício do leite materno estava 
relacionado com a imunização da criança (AZEREDO; et al, 2008).

Ainda sobre as vantagens  abordadas sobre a importância do aleitamento, 
16 gestantes acreditam que o leite materno é muito importante para o crescimento 
e desenvolvimento saudável da criança, ganho de peso adequado, conforme é 
evidenciado nas falas a seguir:

“É bom pra pegar peso, a criança crescer com saúde e forte.” (G.12)

“Acho que pra ele se desenvolver bem, ajuda a ele crescer e aumentar o peso do 
jeito que ele precisa.” (G.20)

Mesmo com a compreensão de alguns pontos positivos sobre o aleitamento, 
ao longo da entrevista as gestantes mencionavam dúvidas quanto aos cuidados e 
posicionamento das mamas para amamentar.

No que se refere ao tempo de aleitamento materno exclusivo, 15 gestantes 
afirmaram que deve ser feito até os seis meses de forma exclusiva. Entretanto, 5 
nutrizes não sabiam o tempo recomendado, mostrando incertezas com as falas, 
como pode ser verificado nas respostas a seguir:

“Só com o leite? Eu acho que até um ano mais ou menos.” (G.16)

“Até um ano e pouco, mas pode ser mais tempo.” (G.3)

“Não sei direto, mas acho que até o primeiro ou segundo ano, mas vai até quanto 
ele quiser.” (G.4)

Ao longo da entrevista, 09 gestantes apresentaram dúvidas quanto a pega 
correta, apresentando insegurança e medo de que o leite fosse fraco e insuficiente. 
Há uma forte influencia cultural relacionada ao leite fraco, e esta crença errada, está 
associada a falta de conhecimento das mulheres sobre como o leite é produzido e 
quanto a sua riqueza (ROCCI, 2014).

Segundo Rea (2004), apesar de o aleitamento promover muitos benefícios 
relevantes para a saúde materna, ainda são desconhecidos pelas mulheres, e 
a divulgação pelos profissioais da saúde é muito rara. Isto se confirma com  a 
pesquisa, pois constatou-se que nenhuma gestante demonstrou conhecimento a 
cerca dos pontos positivos do aleitamento materno para a própria mulher. 

Contudo, em relação a importância da orientação profissional, as gestantes 
enfatizaram que durante o pré natal, mesmo com o alguns esclarecimento sobre o 
aleitamento, muitas dúvidas ainda estavam presentes, e seis (06) sentiam falta de 
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consultas com aulas práticas, para que elas pudessem aprender e cuidar da melhor 
forma possível da criança, como configurado nas falas a seguir:

“A consulta é rápida muitas vezes, e mesmo a gente sabendo de algumas coisas 
que a gente pergunta, acho que devia ter um atendimento melhor ” (G.16)

“O atendimento é bom, mas devia ter pelo menos umas vezes uns bonecos com 
simulação pra gente aprender mais.” (G.18)

Destaca-se que mesmo as mães recebendo orientações sobre o aleitamento, 
posição e pega correta,  quando se deparam com estas situações na prática em 
casa, a inexperiência e impaciência geram uma maior susceptibilidade ao desmame 
precoce (GIUGLIANI; LAMOUNIER, 2004). Toda via, verifica-se uma deficiência no 
processo de ensino aprendizagem do profissional de saúde com essas práticas. 

Portanto, os profissionais de saúde devem possuir o embasamento teórico e 
clinico, bem como aptidão para comunicação, para que possam atuar   no processo 
de acolhimento da gestante de forma integral, sendo funamental a presença de 
ações educativas, apoio a nutriz desde a orientação as dificuldades que possam 
surgir tanto no pré natal, quanto no puerperal (AMARAL; et al, 2015). 

Tendo em vista o exposto neste trabalho, a pesquisa mostra a compreensão 
das nutrizes sobre o aleitameto materno. Observa-se que é de fundamental 
importância a inserção de ações de promoção e apoio ao aleitamento materno de 
maneira prática e efetiva, para um melhor cuidado em sáude e qualidade de vida 
materno infantil.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No presente estudo percebeu-se que a maioria das gestantes demonstrou ter 
conhecimento sobre as principais vantagens do aleitamento materno para o bebê. 
No entanto, há um defict de compreensão sobre aleitamento até os seis primeiros 
mêses, pega correta, posição do bebê, e cuidado com a mama durante o aleitamento, 
bem como não reconhecimento sobre os benefícios do aleitamento para a mulher.

	 Por tanto, é necessário a presença de ações assistenciais baseadas em 
estratégias práticas e dialógicas, bem como a escuta ativa, fazendo com que o 
profissional de saúde, especialmente o enfermeiro, possa reconhecer as dúvidas 
maternas, promovendo a orientação e apoio efetivos. 

	 Políticas públicas devem ser implementadas para elucidar a importância do 
aleitamento materno.
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